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Masdar – Emirados Árabes 
Songdo – China 
Songdo – China 
PlanIT Valley-Portugal 
King Abdulah – Arábia Saudita 
PlanIT Valley-Portugal King Abdu ah – Arábi  Saudita 
É um movimento recente! 
Fonte: IBV analysis based on OECD 
Um jogo jogado por “big players” 
Fonte: IBV analysis based on OECD 
IBM: Smarter Cities 









A cidade é um grande mercado! 
12 
Comunicação 
US$ 3.96 Tn 
Transporte 
US$ 6.95 Tn 
Lazer/recreação 
US$ 7.80 Tn 
Saúde 
US$ 4.27 Tn 
Infraestrutura 
US$ 12.54 Tn 
Eletricidade 
US$ 2.94 Tn 
Educação 
US$ 1.36 Tn 
Água 
US$ 0.13 Tn 
Legenda 
Notas: 
1. Tamanho das bolhas representam o valor 
econômico do sistema 
2. Setas representam a intensidade da 




Sistema Global de Cidades em 2011 
US$ 54 Trilhões 








Materiais                                                            
Trade 
Fonte: IBV analysis based on OECD 
Alimentação 
US$ 4.89 Tn 
Governo e segurança     
US$ 5.21 Tn 
Finanças 
US$ 4.58 Tn 
!! 




O capital dessas empresas é reproduzido de maneira 
seletiva nas cidades que financiam estes grupos privados 
por meio da contratação dos seus serviços, ao mesmo 
tempo em que os governos equipam o espaço urbano 
conforme as diretrizes do Banco Mundial, na esperança de 
atrair investimentos de outros grupos mundiais de TI. Esta é 
uma característica do empreendedorismo urbano, um 
modo de gestão que tende a reproduzir localmente 
estratégias consideradas bem sucedidas em outras partes 
do mundo, como dito acima, em virtude da coerção 
promovida pela competição entre as cidades por 
investimentos privados  
David Harvey 

Cidades inteligentes e política divergiram e 
cresceram em mundos separados. É 







• Reconfiguração do conceito de cidade? 
• Qual lugar da cidade no processo de acumulação do capital? 
• Cidade competitiva – cidade empresa – planejamento 
estratégico? 
• Planejamento livra-se dos controles políticos e se afirma 
como planejamento market oriented, market friendly 
• Despolitização da cidade: a city se impõe sobre a pólis? 
 
“A instauração da cidade-empresa constitui, em tudo e 
por tudo, uma negação radical da cidade enquanto 
espaço político – enquanto pólis: na empresa reina o 
pragmatismo, o realismo, o sentido prático; e a 
produtivização é a única lei” (Carlos Vainer) 
 
“A analogia cidade-empresa não se esgota numa 
proposta simplesmente administrativa (...) O 
conceito de cidade, e com ele os conceitos de poder 
público e de governo da cidade são investidos de 
novos significados (...) cuja natureza mercantil e 
empresarial instaura o poder de uma nova lógica com 
a qual se pretende legitimar a apropriação direta dos 
instrumentos do poder público por grupos 
empresariais privados.”  
Otília Arantes e Carlos Vainer, 2000 
